



























Piritosa. Trata‐se de uma estrutura  antiforma  composta por  várias  formações detríticas. No 
centro da estrutura, constituindo a base da sequência estratigráfica, aflora a Formação do Pulo 









A  Formação  de  Santa  Iria  é  composta  por  xistos  argilosos  e  grauvaques  constituindo  uma 
sequência tipo flysch. Os xistos negros evidenciam a presença de esporos bem preservados do 
Fameniano  superior.  Segue‐se,  em  continuidade,  a  Formação  de  Horta  da  Torre  que 





a  sugerirem  a  existência  de  uma  discordância  a  topo  da  Formação  de Ribeira  de  Limas. A 


























Bacia  Terciária  do  Baixo  Sado‐alinhamentos  do  Complexo  Vulcano‐Sedimentar:  Vale  Água 
(VA)/Chaparral  (CH), Rio Moinhos  (RM)/Figueira de Cavaleiros Oeste  (FCW), Porto Mel  (PM)/Valverde 
(VV), Lagoa Salgada/Água Derramada  (AD), Pedrogão, Salgueiral  (SA). Outros sectores: Taralhão  (TA), 
Fresta  (FR).  Bacia  Terciária  do  Alto  Sado  –  CVS:  Lagoas  Paço  (LP),  Furadouro  (FU), Milhouros  (MI)/ 
Alvalade  (ALV). Estruturas principais: grabens  ‐ Batão, Lagoa Salgada NE; horsts  ‐ Pedrogão/Valverde, 
Piugada/Mte. Sobral. 
Povoações: SET ‐ Setúbal, PEG ‐ Pegões, ALC ‐ Alcácer do Sal, GRA ‐ Grândola, MEL ‐ Melides, SFS ‐ S. 





















lenticulares  de  carbonatos,  que  forneceram  conodontes  do  Fameniano.  Em  sondagem 
localizada  no  núcleo  da  estrutura  de  S.  Francisco  da  Serra  foram  detectados  esporos  bem 














é  constituído  por  três  episódios  de  vulcanismo  félsico,  predominantemente  riolítico,  e  com 
intrusões de diabases e microdioritos na parte inferior. As rochas magmáticas estão intercaladas 
em  sedimentos  terrígenos  variados,  desde  xistos  negros  na  parte  inferior  até  xistos mais 
siliciosos  na  parte  superior.  Destes  sedimentos  merecem  destaque  os  xistos,  siltitos  e 





























































A  Formação  da  Brejeira  está  representada,  na  sua  parte  inferior,  por  uma  sucessão  de 
quartzitos  impuros, quartzovaques e xistos argilosos  intercalados, que ocupa uma faixa com 
largura de 5 a 10 km, que estabelece o contacto com a Formação de Mira; Seguem‐se turbiditos 






sentido das  correntes em  consequência da  sedimentação  turbidítica  se  ter  instalado numa 
plataforma  mista  argilo‐carbonatada  subsidente.  A  unidade  forneceu  escassos  fósseis  de 
amonóides  que  indicam  o  Bashkiriano  médio  a  superior  e  o  Moscoviano  inferior  e  a 




Neste  sector  aflora  um  substrato  detrítico  (Formação  de  Tercenas)  litologicamente muito 
semelhante e com a mesma idade do que ocorre na Faixa Piritosa (Grupo Filito‐Quartzítico). 
Sobre este substrato depositou‐se uma sucessão argilo‐carbonatada que constitui o Grupo da 
Carrapateira,  composto  pelas  formações  de  Bordalete, Murração  e Quebradas.  A  figura  2 
corresponde ao detalhe da cartografia desta região.  
As  características  sedimentológicas  da  formação  de  Tercenas,  conjugadas  com  estruturas 
sedimentares,  indicam  sedimentação marinha  litoral. Na  parte  inferior  da  sucessão  foram 









Na  Formação  de  Bordalete  predominam  largamente  os  xistos  escuros  piritosos  e  siltitos, 








que  passam  gradualmente  a  xistos  escuros  piritosos  com  intercalações  de  bancadas  de 
calcários  frequentemente  nodulares  e  dolomitizados  (membro  de  Vale  Figueira),  com 




bancadas métricas  de  calcarenitos  e  o membro  de  Vale  Figueira  torna‐se mais  argiloso, 
provavelmente em consequência do aumento da profundidade do ambiente deposicional. O 
membro  Pedra das  Safias  contém muitos  fragmentos de  crinóides,  corais  e  trilobites, que 
indicam o Viseano inferior a médio. Por sua vez, o membro Vale Figueira é particularmente rico 



























não  serão  aqui  abordados  aspectos  gerais  sobre  a  Zona  Sul  Portuguesa  (ZSP),  os  quais  se 
encontram apresentados em pormenor no trabalho de Oliveira et al incluído neste livro (2010). 









tendo em  consideração que  a propagação da deformação  avança em direcção  aos  sectores 
externos (Carvalho et al 1971). Esta situação reflecte‐se no comportamento da clivagem que, 
sendo  extremamente  penetrativa  nos  sectores  internos,  está  restrita  aos  domínios  mais 
deformados (e.g. charneiras ou flancos inversos das dobras e proximidade dos cavalgamentos) 
dos sectores externos. Como seria de esperar, esta situação reflecte‐se igualmente a nível do 




‐  Contraste  entre  o  estilo  de  cavalgamentos.  Com  efeito,  nos  sectores  internos,  os 
cavalgamentos para além de mais  frequentes apresentam  relações variadas com a  clivagem 
regional  principal;  os  cavalgamentos  precoces  apresentam  características  sin‐sedimentares 










































que  foram encontrados na  formação da Brejeira a qual ainda  se encontra afectada por esta 
deformação (Oliveira et al, 2010). 
Tomando em consideração a geologia da ZSP a deformação penetrativa descrita anteriormente 





















a  estruturas  geradas  durante  a  fase  de  encurtamento  paralelo  às  camadas  (layer  parallel 
shortening) quando estas se encontravam ainda subhorizontais. Do ponto de vista estrutural 
este estádio precoce  (D1a) é caracterizado por corredores de cisalhamento evidenciados por 
veios de quartzo escalonados  (en echelon;  fig. 5A). Quando as deformações posteriores  são 
retiradas (fig. 2B; Dias & Basile, in prep) verifica‐se que estes cisalhamentos definem sistemas 
conjugados  NNE‐SSW  direitos  e  ENE‐WSW  a  E‐W  esquerdos.  O  campo  de  tensões  que  os 
originou  apresenta  as  tensões  compressivas máxima  (σ1)  e mínima  (σ3)  subhorizontais  e, 
respectivamente, NE‐SW e NW‐SE; a tensão intermédia (σ2) é subvertical. Estes cisalhamentos 







encurtamento precoce  terá  sido  essencialmente  absorvido por  espessamento das bancadas 
sendo por  isso difícil de caracterizar. O contraste  reológico  leva ainda a que nestes estádios 
precoces comece a ocorrer a boudinagem das bancadas competentes, com os estrangulamentos 




Fig.  5‐  Estruturas  associadas  aos  eventos  precoces  variscos  (D1a)  nos  sectores  externos  da  ZSP:  A‐ 
Corredor  de  cisalhamento  definido  por  veios  de  quartzo  escalonados  (região  do  porto  de  pesca  da 
Arrifana); B‐ Relação entre as principais estruturas e o campo de tensões associado. 






































chevron  (fig.  7A),  enquanto  o  aumento  da  proporção  de materiais  incompetentes,  tende  a 
produzir dobras com charneiras mais largas e flancos mais arredondados (fig. 7B). 
Contudo,  independentemente  da  geometria  das  dobras,  verifica‐se  que  não  existe  o 
desenvolvimento penetrativo de uma clivagem (S1). Com efeito, S1 apenas aparece nos sectores 
mais deformados (e.g. as zonas de charneira e os flancos inversos) e, mesmo aí, quase sempre 
restringida  às  litologias mais  pelíticas;  isto mostra  que  a  deformação  é  típica  de  um  andar 





mais  à  frente.  No  entanto,  é  de  referir  que  em  casos  excepcionais  existem  situações  de 
transecção  à  escala métrica  que  afectam  apenas  algumas  bancadas  de  uma  sequência  de 
multileitos  de  uma mesma  dobra  e  que  claramente  estão  relacionadas  com  problemas  de 
espaço associados à evolução de estruturas em deformação progressiva; estas situações apenas 







A  clivagem  S1  torna‐se  mais  forte  na  vizinhança  dos  cavalgamentos  que  se  desenvolvem 
associados  ao  processo  de  dobramento,  tendendo  a  tornar‐se  subparalela  aos  planos  de 
movimento, o qual  se  faz para  SSW. Estes  cavalgamentos, que nos domínios mais externos 



































No  entanto,  como  seria  de  esperar  entre  estruturas  contemporâneas  num  processo  de 
deformação progressiva, por vezes é possível evidenciar relações de interferência entre dobras 

















































Em  deformação  progressiva  a  continuidade  dos  processos  de  encurtamento  orogénico  é 
normalmente  assegurada  pelo  acentuar  das  estruturas  já  formadas  (e.g.  achatamento  das 
dobras e espessamento da estrutura devido ao empilhamento dos mantos de carreamento) o 
que explica a raridade das figuras de  interferência. No entanto, frequentemente as situações 










7B)  levou a que no passado este  redobrar da estrutura  tenha sido considerado uma  fase de 
deformação  independente;  a  D2  (Ribeiro,  1983;  Silva  et  al,  1990).  No  entanto,  tendo  em 
consideração a semelhança entre os campos de tensão associados (figs. 6A versus 12A) torna‐
se mais razoável considerar apenas a existência de um outro impulso (D1c) dentro do mesmo 
episódio  de  deformação  (Caroça  &  Dias,  2001)  o  qual  foi  responsável  por  um  padrão  de 
interferência do tipo 3 de Ramsay & Huber (1987) típico de um processo de deformação coaxial. 
 
Fig.12‐  Estruturas  associadas  aos  estádios  tardios  da  principal  fase  de  deformação  varisca  (D1c)  nos 
sectores externos da ZSP: A‐ Relação entre as principais estruturas e o campo de tensões; B‐ Dobras de 






A  relação  temporal  entre  os  impulsos  D1b  e  D1c  é  fácil  de  estabelecer  pela  existência  de 
situações de interferência nítidas entre estruturas. Devido à tendência para as estruturas D1b 
se  apresentarem mais  deitadas  nos  sectores mais meridionais,  os  efeitos  dos  dobramentos 


















então  possível  deduzir  um  campo  de  tensões  com  as  tensões  compressivas máxima  (σ1)  e 
mínima  (σ3)  subhorizontais,  respectivamente, NE‐SW e NW‐SE e a  tensão  intermédia  (σ2) é 
subvertical.  Este  campo  de  tensões  é  compatível  com  o  campo  de  tensões  deduzido 
anteriormente utilizando a boudinagem dos leitos competentes (fig. 11). 

















































são  claramente  predominantes  (Caroça  &  Dias,  2002)  tornando‐se  as  estruturas  D2  mais 
penetrativas. Com efeito, eles são identificados ao longo de todo o litoral SW de Portugal sendo 
os  responsáveis  pela  orientação NNE‐SSW  de muitos  troços  da  arriba.  Contudo,  apesar  de 
bastante frequentes ao longo de todo o litoral, onde são particularmente visíveis na plataforma 






que  elas  se  concentram  quase  que  exclusivamente  dentro  dos  corredores  de  cisalhamento 
esquerdos NNE‐SSW, que separam blocos onde a única deformação visível tende a ser a D1. 
Estes cisalhamentos correspondem na realidade a kinks à escala cartográfica, os quais provocam 
a  deflexão  brusca  das  estruturas  D1  (fig.  15A).  As  estruturas  que  lhes  estão  associadas 
apresentam uma enorme variabilidade que é essencialmente devida a dois factores: 















mais  competentes;  B3‐  componente  de  cisalhamento  direita  paralela  à  estratificação  afectando  um 
boudin D1b.  
No que diz respeito às dobras D2, do ponto de vista genético, elas podem ser divididas em dois 
grupos.  Por  um  lado,  temos  as  que  se  formaram  como  resultado  directo  da  actuação  dos 
cisalhamentos esquerdos NNE‐SSW as quais tendem a apresentar uma simetria ortorrômbica e 








vão  apresentar uma  grande  variabilidade  (de  subhorizontais  a  subverticais)  devido  a  serem 


















pela  sua  importância  é  oportuno  fazer  algumas  breves  referências  sobre  a  forma  como  as 







sub‐perpendicularidade  com  a  falha  de  Açores  ‐  Gibraltar,  ela  também  o  resultado  da 
reactivação  de  estruturas  principais  variscas  (Ribeiro,  2002),  leva  ao  seu  reactivar 
essencialmente  com  uma  componente  normal.  Esta  componente  manifesta‐se  desde  os 
estádios extensivos precoces controlando algumas das bacias triásicas que se desenvolvem no 
litoral SW de Portugal, como é o caso do Triásico da Ponta Ruiva na região de Vila do Bispo (Dias 
&  Ribeiro,  2002)  onde  é  possível  evidenciar  que  a  deformação  frágil  alpina  se  sobrepõe  a 
sectores caracterizados por uma deformação D2 muito forte. 











Um  dos  aspectos  a  salientar  tem  a  ver  com  a  homogeneidade  do  regime  de  deformação 




mais  precoces,  o  que  explica  a  ausência  de  transecção  nos  sectores  externos  da  ZSP.  Este 
situação contrasta com o que tem vindo a ser descrito para os sectores mais internos onde foi 
evidenciada  uma  componente  transcorrente  esquerda  subparalela  às  estruturas  (e.g.  Silva, 
1989; Silva et al, 1990). A passagem entre estes dois domínios é mal conhecida e poderá estar 
associada, quer a uma transição gradual ao longo da formação de Mira, quer a uma transição 


















Quanto aos constrangimentos  temporais da segunda  fase de deformação  (D2), na  região do 






et  al,  2010),  a  qual  foi  responsável  por  um  importante  episódio  de  fracturação  em  todo  o 
orógeno  (Arthaud & Matte, 1975; 1977). Esta  compatibilidade é extensiva à  cinemática das 
estruturas principais, com as zonas de cisalhamento esquerdas aparecendo como o equivalente 
no SW da  Ibéria das grandes fracturas tardivariscas NNE‐SSW dos sectores mais a Norte (e.g. 













os  cisalhamentos  NNE‐SSW  esquerdos  estudados  (e.g.  fig.  15A)  corresponderiam  então  a 




O  ter  sido  possível  evidenciar  a  existência  de  grandes  desligamentos  esquerdos  NNE‐SSW 
tardivariscos nos sectores mais meridionais da Ibéria mostra que eles são uma das estruturas 
















remontam  ao  período  romano,  ou mesmo  a  períodos  anteriores  (calcolítico),  estendem‐se 




província metalogénica  tem permitido que  consoante os  vários períodos da humanidade os 
materiais explorados sejam distintos. Assim desde a exploração de ouro e cobre no chapéu de 
ferro (ver Figura 16) de Aljustrel, local onde foram encontradas as célebres Tábuas de Vipasca 




















Atualmente muitas  das  antigas  explorações mineiras  estão  abandonadas  (exemplo  Caveira) 
porém  em  alguns  casos  têm  vindo  a  ser  rejuvenescido  o  interesse  nestes  locais  devido  ao 
aproveitamento geoturístico e ambiental que estes locais únicos proporcionam. Exemplo disso 
é a instalação do Centro de Ciência Viva do Lousal (paragem 3.2) ou a recuperação ambiental e 









































































idades  de  rocha  total  e  biotite,  respetivamente,  68±2 Ma  e  69±  17 Ma  (Mendes,  1968).  A 




























No  extremo  NE  do  talude  é  possível  observar  sedimentos  continentais  conglomeráticos 
atribuídos ao Paleogénico e pertencentes à Bacia do Sado depositados em discordância sobre 
as rochas do CVS.  
No  lado  SW  do  talude  observam‐se  várias  caixas  de  falha  mostrando  evidências  de 
movimentação normal. Estas falhas estão associadas à falha de Grândola, importante estrutura 
que nesta região separa os depósitos Cenozóicos da Bacia do Sado, do soco varisco ao longo de 















































Continuando  em  direção  a  sul  observa‐se  um  contacto  tectónico  entre  esta  unidade  e  os 
grauvaques da Formação de Mértola. Junto a este contacto os grauvaques apresentam figuras 
sedimentares que indicam claramente topo para norte. Conjugando os critérios de polaridade 
com  a  sequência  observada,  o  contacto  em  causa  tem  que  ser  um  importante  acidente, 
tratando‐se no caso do chamado Carreamento de Mértola. Como se pode observar na figura 27, 
após  a  sua  instalação o  carreamento  foi dobrado  e o  alóctone  corresponde  a um  sinforma 












transversal  na  estrutura  anticlinal  do  Pomarão,  ao  longo  da  estrada  Santana  de  Cambas‐
Pomarão,  onde  se  podem  observar  as  litologias  representativas  da  coluna  estratigráfica  da 
região  (figura  29).  Ao  longo  destas  paragens  é  igualmente  possível  observar  à  escala 









 Observação  num  talude  da  estrada  próximo  do  desvio  para  Salgueiros,  de  pelitos  e  grauvaques  da 




























































25 milhões de  toneladas de minério. O primeiro  registo oficial é do ano de 1858 e  refere a 






































110o,70oS  apresentam  critérios  de  polaridade  que  indicam  topo  para  sul,  estando  os  xistos 
siliciosos e os quartzitos e filitos do CFQ tectonicamente sobrepostos à formação de Mértola. 



















de  coloração  escura  a  prateada  devido  à  presença  de  sericite  e  moscovite  de  origem 
metamórfica  e  passagens  de  quartzitos  finamente  estratificados.  São  visíveis  as  3  fases  de 
deformação que afetam estas rochas. O conjunto apresenta metamorfismo na fácies dos xistos 
verdes, zona da clorite, podendo atingir a fácies anfibolítica.  
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